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Resumo  

O trabalho apresentado é referente a um relato de experiência da elaboração da cartilha para 
práticas pedagógicas na disciplina de geografia do ensino fundamental do estado de 
Pernambuco, que surgiu como uma alternativa de apoio aos professores de ensino 
fundamental nas suas práticas em sala de aula. A educação antirracista tem ganhado força 
nos últimos anos e, com isso, tem se desenhado um novo caminho para uma educação 
verdadeiramente comprometida com os movimentos sociais negros, que não só movimenta 
uma estrutura socialmente racista, mas que também incomoda parte dessa sociedade 
detentora de privilégios, que de certa forma, é determinante para a perpetuação desse 
sistema. De todos os mecanismos pelos quais o racismo se apresenta dentro das relações 
sociais, reforço a importância de chamar a atenção para um conceito que vem ganhando 
notoriedade, principalmente dentro do campo geográfico: O RACISMO AMBIENTAL. 
Por isso, me propus a construir uma discussão acerca das relações étnico-raciais a partir da 
geografia, e diante disso, apresento possibilidades metodológicas com base em habilidades 
do componente curricular do estado de Pernambuco, para que assim, possamos estar 
verdadeiramente comprometidos com uma educação antirracista e plural. Com base em 
autores como Almeida (2019); Anjos (2017) (2020); Bento (2022); Santos (2023); Mbembe 
(2018), Sousa (2022) a cartilha foi produzida no primeiro semestre do ano de 2024, em 
parceria com a Secretaria Executiva de Desenvolvimento da Educação do Estado de 
Pernambuco, e distribuída para todos os professores de geografia do ensino fundamental 
dos anos finais do estado pernambucano.  
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